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Figura II.5.1.2.3-8: Perfil Batimétrico do talude ao sopé continental mostrando o escarpamento 

que limita o Platô de São Paulo (Castro, 1992).

O campo de Roncador está situado à nordeste da Bacia de Campos, a 130 km do Cabo de São Tomé, entre as cotas batimétricas de 1500 a 1950 m (Figura II.5.1.2.3-9). A área do campo (ring fence) está inserida numa região cuja fisiografia pode ser dividida em: talude; transição talude-Platô de São Paulo; Platô de São Paulo e cânions submarinos de Grussaí e Itapemirim (que cortam o talude continental).  A maior parte do campo de Roncador situa-se na transição do talude continental para o Platô de São Paulo e a área da Plataforma FPSO BRASIL está inserida na unidade fisiográfica talude continental numa lâmina d’água de aproximadamente 1360 m.  Na região do talude continental a profundidade da lâmina d’água varia de 700 a 1480 m e o gradiente oscila  entre 1o  e 5o , com declividade regional para leste. Na área dos cânions submarinos os gradientes oscilam de 1o a 10o . Nas paredes dos cânions verificam-se os maiores valores de gradiente, com ângulos entre 14o e 30o .  Na transição talude/Platô de São Paulo a batimetria varia de 1480 a 1700m, com gradiente regional suave de 2o a 5o.  Na região do Platô de São Paulo a lâmina d’água varia de 1700 a 1950 m com gradientes muito suaves entre 0o e 2o .

Figura II.5.1.2.3-9

II.5.1.2.4- Cobertura Sedimentar e Faciologia

Parte do texto a seguir, que trata dos aspectos regionais da cobertura sedimentar para a margem continental foram transcritos ou modificados do relatório Estudo de Impacto Ambiental- Atividade de produção de óleo e gás no Campo de Marlim Sul – Bacia de Campos de autoria da CEPEMAR EIA – Plataforma  P-38 e P-40  - Marlim Sul.

A cobertura sedimentar das Margens Continentais e Zonas Costeiras está intimamente ligada às variações do nível do mar. As mais importantes, em termos de sedimentação superficial, foram à regressão ocorrida no Pleistoceno Superior e a subseqüente transgressão Holocênica (Figura II.5.1.2.4-1).
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Figura II.5.1.2.4-1: Confronto entre datações por C14 em amostras da Plataforma Continental Brasileira 

e a curva de variação do nível do mar de Milliman e Emery (alterada de 

Kowsmann e Costa, 1979).

O abaixamento do nível do mar durante o Pleistoceno, como se pode ver na Figura II.5.1.2.4-1, foi superior a 100m, gerando: avanço da linha de costa sobre a plataforma até as proximidades do talude; aumento na taxa de sedimentação no talude e alteração no padrão de circulação (Kowsmann e Costa, 1979).

A posterior elevação do nível do mar, ocorrida no Holoceno, deslocou novamente a linha de costa, forçando o retrabalhamento dos sedimentos continentais depositados onde atualmente temos a Plataforma Continental.  O afogamento das principais fontes de sedimento terrígeno restringiu sua deposição aos estuários e Plataforma interna.

A descrição da cobertura sedimentar na Margem Continental tomou como base o Mapa Faciológico dos Sedimentos Superficiais da Plataforma; e Sedimentação Quaternária no Oceano Profundo (Kowsmann e Costa, 1979), gerado pelo Projeto REMAC (Figura II.5.1.2.4-2).
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Figura II.5.1.2.4-2: Trecho entre Cabo Frio (RJ) e Rio Doce (ES) do Mapa Faciológico 

dos Sedimentos Superficiais da Plataforma; e Sedimentação Quaternária no Oceano Profundo 

(alterado de Kowsmann e Costa, 1979b).

· PLATAFORMA CONTINENTAL

De uma maneira geral, a cobertura sedimentar da plataforma continental da região compreendida pela Bacia de Campos, apresenta uma distribuição de sedimentos arenosos representados pelas areias quartzosas, areias quartzosas com biodetritos, areias quartzosas com cascalho biodetríticos, areias quartzosas com lama e areias quartzosas com lamas e biodetritos. Os sedimentos lamosos também encontrados na plataforma, referem-se às lamas com areias, enquanto que os sedimentos carbonáticos compreendem os biodetritos e as areias biodetríticas  (Figura II.5.1.2.4-3) .

Com relação à distribuição dos sedimentos superficiais, na plataforma continental em questão, são apresentadas a seguir as principais características desses sedimentos:
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